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Integração econômica

“Fantasma de Trump”

Carney, na sequência, foi ainda 
mais explícito. “Hoje, é difícil 
conciliar soberania e abertura. 
A integração econômica está 
sendo instrumentalizada, e as ta-
rifas são utilizadas para exercer 
pressão. Mecanismos financei-
ros têm sido empregados para 
fins de coerção. As cadeias de 
abastecimento constituem pon-
tos fracos a serem explorados.”

A reminiscência histórica serviu 
de base para falar das ameaças 
atuais. “Hoje, nossas sociedades 
estão sendo assoladas por novas 
tempestades: as perturbações 
causadas pela mudança climática, 
a erosão das normas democráticas, 
a instrumentalização do comércio. 
As organizações multilaterais com 
as quais costumávamos contar 
foram enfraquecidas.”
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Carney fez discurso dedicado à adesão do Canadá à União Europeia

Primeira Guerra Mundial

Minerais críticos

Preencher lacunas

União Canadá - UE

Citou em alemão um trecho de 
Fausto, de Goethe (“Somente 
aquele que precisa conquistá-la 
diariamente merece a liberdade, 
assim como a vida”), para intro-
duzir a batalha de Vimy Ridge, na 
1ª Guerra Mundial, que virou um 
símbolo de unidade nacional para 
os canadenses. Em Pas-de-Calais, 
248 acres da França foram cedidos 
ao Canadá para um memorial.

Os minerais críticos também 
ganharam ênfase na fala do 
premiê. “Todos nós temos lacunas 
importantes nessas capacidades 
estratégicas, e cada um de nós 
precisa contar com nações ou em-
presas específicas para preenchê-
-las. Isso gera vulnerabilidades, 
especialmente quando empresas 
supostamente globais se revelam 
nacionais na hora da crise.”

Carney observou que não é 
possível preencher essas lacunas 
sozinho. “Mas, coletivamente, isso 
é perfeitamente viável. O Canadá 
e a Europa são fortes individual-
mente. A Europa e o Canadá são 
mais fortes juntos”, disse, arran-
cando aplausos da plateia. Carney 
lembrou que até os mapas, de 
certa forma, confirmam a proxi-
midade entre seu país e a UE.

“Canadá e Europa não estão liga-
dos por laços geográficos, embora 
nossos amigos dinamarqueses 
saibam que compartilhamos uma 
fronteira de 3.000 quilômetros 
no Ártico. Estamos ligados por 
uma afinidade. Eleita, escolhida, 
renovada e, por isso mesmo, ainda 
mais forte”, disse o premiê.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Carney propõe ‘próxima ordem 
mundial’ no Parlamento Europeu
“Não estou propondo um terceiro bloco com o objetivo de nos 
tornarmos uma grande potência rival, apenas com melhores 
modos. Não buscamos poder para dominar os outros. Pelo con-
trário, buscamos resiliência para que ninguém, absolutamente 
ninguém, possa controlar nossos mercados abertos, prejudicar 
nossa soberania, ameaçar nossa integridade territorial ou minar 
nossas liberdades, nossas democracias e nosso Estado de Direi-
to”. Assim como Ursula von der Leyen na véspera, Mark Carney 
não citou Donald Trump em discurso ao Parlamento Europeu. 
Recados ao presidente americano, no entanto, se empilharam 
durante a fala de pouco mais de 20 minutos do primeiro-minis-
tro canadense, nesta quinta (17), em Estrasburgo. Horas antes, 
Trump havia reagido mal ao anúncio de que a União Europeia 
convidou o Canadá para se tornar um membro associado do 
bloco, um tipo de adesão inexistente até aqui.

Americano chama proposta de “ridícula”

Recepção de celebridade para Carney

Canadá poderia ser um parceiro “mais efetivo”

“Se eles fizerem isso, se eu achar que se trata de um ato 
hostil, vou impor tarifas muito pesadas ou interromper 
o comércio com a Europa em muitos setores”, declarou o 
presidente na noite de quarta-feira. Trump também cha-
mou a proposta de “ridícula”. 

Carney respondeu logo após deixar o púlpito do hemici-
clo, como o Parlamento é chamado devido a seu formato. 
“Ninguém vai ditar nossa cultura nem com quem podemos 
firmar acordos internacionais.”

E foi além, descrevendo que, combinadas, as forças de Canadá 
e UE permitiriam a criação “da próxima ordem mundial”. Uma 
ordem mais “justa, estável e próspera”. Força e resiliência foram 
alguns dos termos que Carney repetiu em seu discurso inteira-
mente voltado à proposta de associação. Recebido com entusias-
mo e pedidos de selfie por eurodeputados, o premiê começou 
desfiando pontos históricos entre os dois lados do Atlântico.

Em tom mais diplomático, afirmou que “um Canadá mais 
forte e resiliente seria um parceiro mais efetivo para os EUA”. 
Os dois países estão comercialmente conflagrados desde 
agosto, com tarifas de 50% do lado americano e retaliação 
“dólar por dólar” do outro. Com cerca de 70% das exporta-
ções voltadas ao vizinho, o Canadá intensificou a procura por 
novos parceiros comerciais, pondo em prática o que Carney, 
no Fórum Econômico de Davos, no começo do ano, vaticinou 
como união das potências médias.
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Donald Trump chamou a proposta de Carney de “ridícula”

C O R R E I O 
NO   M U N D O

Rússia pressiona 
Donald Trump 
a não aprovar 
novas sanções

O governo de Vladimir 
Putin disse nesta quinta-fei-
ra (17) que o novo pacote de 
sanções aprovado pelo Con-
gresso dos Estados Unidos em 
punição à invasão russa da 
Ucrânia vai dificultar nego-
ciações para colocar um fim à 
guerra se virar lei pelas mãos 
do presidente Donald Trump.

“Nós estamos monitoran-
do o progresso desse docu-
mento, é claro. Ele está na 
categoria de ações hostis, e 
naturalmente qualquer im-
posição de sanções adicionais 
pelos EUA irá certamente 
complicar os esforços para 
chegar a um acordo de paz na 
Ucrânia”, disse o porta-voz do 
Kremlin, Dmitri Peskov.

Dando materialidade à 
avaliação, a Rússia promoveu 
um intenso bombardeio con-
tra Kiev e outras sete regiões 
do país vizinho horas após a 
lei passar na Câmara, depois 
de ter sido aprovada no mês 
passado pelo Senado.

O ataque deixou dezenas 
de feridos pelo país, 18 ape-
nas na capital. Ele incluiu 
mísseis balísticos, de cruzei-
ro e cerca de 160 drones, a 
maioria novos modelos mo-
vidos a jato, o que dificulta 
seu abate. A Polônia fechou 
dois aeroportos e mobilizou 
caças devido ao risco de in-

vasão de seu espaço aéreo, 
mas nada ocorreu.

O presidente Volodimir 
Zelenski afirmou que “é sim-
bólico” que o ataque tenha 
ocorrido na noite de aprova-
ção da lei Lindsey Graham, 
batizada em homenagem ao 
recém-falecido senador re-
publicano que advogava du-
ras punições à Rússia.

O texto prevê mais pu-
nições a empresas ligadas à 
produção e distribuição de 
petróleo e gás de Moscou, 
mas seu principal ponto é a 
autorização para que o pre-
sidente puna com sobretaxas 
de importação de até 100% 
países que comprem esses 
produtos dos russos.

Isso na teoria afeta dire-
tamente tanto a rival China, 
cujo líder Xi Jinping visitará 
Trump na próxima semana, 
quanto aliados como a Índia 
e a Turquia. O governo india-
no advertiu que a aprovação 
da lei irá prejudicar as nego-
ciações comerciais em curso 
entre os países.

Fiel a seu estilo inconse-
quente e falastrão, Donald 
Trump chegou a anunciar 
uma trégua nos ataques ao 
sistema energético de lado 
a lado, que teria sido aceito 
por Putin e Zelenski. Ambos 
os rivais elogiaram a iniciati-
va, mas até o momento nada 
aconteceu efetivamente.

Congresso dos EUA passa lei que dá 
direito de punir parceiros de Moscou
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Vladimir Putin alega que sanções dificultam negociações pelo fim da guerra
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